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A necrose asséptica da cabeça do fêmur ou a doença de Legg Calvé Perthes é uma alteração não 
inflamatória caracterizada pela perda do aporte sanguíneo da região da articulação coxofemoral que 
provoca necrose isquêmica da cabeça femoral. Acomete cães de porte pequeno e juvenis. As causas 
ainda não são elucidadas, no entanto, traumas estão intimamente associados ao desenvolvimento da 
doença. Os sinais clínicos são típicos de afecções ortopédicas como a claudicação, dor articular e a 
incapacidade de suportar o próprio peso no membro. O diagnóstico é constituído pelo exame físico, 
histórico e avaliação radiográfica. Foi atendido um paciente, canino, fêmea, da raça Chihuahua, dez 
meses, queixa principal de claudicação e dor intensa no membro pélvico esquerdo, com histórico de 
trauma há cinco meses. Ao exame físico percebeu-se dor severa em membro pélvico esquerdo, na região 
de articulação coxofemoral. O animal passou por exame radiográfico da região pélvica, sendo que neste 
foi possível a visibilização de alterações como a diminuição da radiopacidade da cabeça e colo femoral 
(epífise e metáfise), discreto espessamento do colo femoral e a diminuição do volume de tecidos moles 
na região de fêmur, achados estes condizentes com a doença em questão. Este trabalho tem como 
objetivo explanar os principais achados radiográficos presentes nesta doença, elucidando os pontos 
relevantes que devem ser levados em consideração pelo médico veterinário clínico e radiologista para 
o diagnóstico correto da mesma. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental, Parque Marapendi, Mata Atlântica, Rio de Janeiro. 
 
ABSTRACT 
Aseptic femoral head necrosis or Legg Calvé Perthes disease is a noninflammatory disorder 
characterized by the loss of blood supply from the hip joint region, which causes ischemic necrosis of 
the femoral head. It affects small dogs and juveniles. The causes are not yet elucidated; however, trauma 
is closely associated with the development of the disease. Clinical signs are typical of orthopedic 
conditions, such as lameness, joint pain and inability to support own weight in the limb. The diagnosis 
consists of history, physical examination and radiographic evaluation. A patient female, canine, 
Chihuahua, ten months old, wich the main complaint was lameness and severe pain in the left pelvic 
limb, with a history of trauma of five months ago. Physical examination revealed severe pain in the left 
pelvic limb, in the hip joint region. The animal underwent a radiographic examination of the pelvic 
region, where it was possible to see changes such as decreased radiopacity of the femoral head and neck 
(epiphysis and metaphysis), slight thickening of the femoral neck and reduction of soft tissue volume in 
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the femoral region, findings consistent with the disease in question. This paper aims to explain the main 
radiographic findings present in this disease, elucidating the relevant points that should be taken into 
consideration by the clinical veterinarian and radiologist for the correct diagnosis of this disease. 
 
Keywords: hip joint, femur, radiography, vascularization. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 A necrose asséptica da cabeça do fêmur é uma condição não inflamatória que precede o 
fechamento fisário da cabeça do fêmur.  A motivação para a perda do suprimento sanguíneo local não é 
totalmente elucidada. Entretanto diversas hipóteses foram propostas, incluindo distúrbios hormonais, 
fatores hereditários, conformação anatômica, pressão intracapsular e enfartamento da cabeça do fêmur 
(FOSSUM, 2014). 
Esta enfermidade é também conhecida como doença de Legg Calvé Perthes, no entanto, ainda 
possui outras terminologias, como osteocondrite dissecante da cabeça do fêmur, necrose avascular da 
cabeça do fêmur, osteocondrose da cabeça femoral e coxa plana. Na maioria dos casos a doença 
apresenta-se de forma unilateral e sem predileção sexual (FOSSUM, 2014). A incidência da necrose 
asséptica da cabeça do fêmur é mais observada em cães jovens de porte miniatura (toys) ou pequeno 
porte (THRALL, 2010). 
 A patogenia é caracterizada pela ocorrência de necrose isquêmica no centro de ossificação da 
cabeça femoral, onde é possível observar a cartilagem epifisária espessada, além de áreas de cartilagem 
hipercelular apresentando diminuição de proteoglicanos, glicoproteínas, colágeno, e com vasos 
sanguíneos relevantes. Acredita-se que o colapso da cabeça femoral seja resultante de uma falha 
mecânica, a qual se restaura como cartilagem epifisária desorganizada e com ossificação anormal, 
porém, as causas deste distúrbio são desconhecidas (BOJRAB, 2014). 
 A apresentação clínica da enfermidade é frequentemente observada por sinais típicos de afecções 
ortopédicas, entre elas pode-se citar a claudicação, a falta de sustentação do próprio peso no membro 
acometido, dor acentuada na região articular e ainda por presença de crepitação local (FOSSUM, 2002; 
SLATTER, 2009). Além disso, pode-se observar a atrofia muscular e dor durante a extensão e abdução 
da articulação coxofemoral do membro afetado (BOJRAB, 2014). 
 O diagnóstico consiste nos achados no exame físico juntamente com o exame radiográfico, 
associados ao histórico do animal (BIRCHARD, 2008). Em casos idiopáticos, onde o surgimento da 
síndrome não está relacionado a outras enfermidades, as alterações ósseas possuem evolução 
imprevisível, sendo muitas vezes relacionadas à vigilância do proprietário (DENNY; 
BUTTERWORTH, 2006).  
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 Dessa forma, a doença pode ser classificada em cinco diferentes graus de acordo com os achados 
radiográficos, sendo que, animais com diminuição recente na densidade de linha epifisária possuem a 
doença em grau um, enquanto que animais com aumento persistente na largura do espaço articular são 
considerados grau dois. Conforme a doença evolui, animais grau três, frequentemente apresentam além 
da progressão das alterações anteriores, osteófitos na articulação, ao passo que animais grau quatro já 
possuem visível irregularidade e/ou achatamento da superfície articular da cabeça do fêmur. Em 
contrapartida, animais considerados grau cinco apresentam extensa fragmentação da cabeça femoral e 
descontinuidade da superfície articular (WARREN; DINGWALL, 1972).  
A utilização do exame radiográfico, com incidência ventro-dorsal da articulação dos membros 
pélvicos é considerado um meio de diagnóstico de eleição para determinar se há a presença da necrose 
asséptica da cabeça do fêmur (SANTANA FILHO et al., 2011). A avaliação radiográfica da articulação 
coxofemoral pode apresentar variações conforme o tempo de desenvolvimento das lesões, sendo que, 
pode não haver alterações na fase inicial e que, com a progressão, evolua para imagens de irregularidade, 
depressão e aumento do espaço articular na cabeça e colo femoral condizentes com remodelação óssea 
e/ou subluxação (THRALL, 2010). 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS  
 Foi atendido um cão da raça Chihuahua, fêmea, dez meses, com histórico de claudicação e dor 
intensa ao manuseio em membro pélvico esquerdo. Na anamnese houve o relato por parte do proprietário 
que o animal sofreu um trauma há cinco meses e cerca de dois dias após o incidente se iniciaram as 
claudicações, inicialmente de forma intermitente e posteriormente houve a agravação do quadro clínico.  
No exame físico geral o animal não apresentou alterações. Ao realizar o exame específico em 
membros, o animal apresentou dor severa a palpação em membro pélvico esquerdo, sendo mais 
específico a articulação coxofemoral. Diante do histórico e sinais clínicos apresentados, o animal foi 
encaminhado para o setor de radiologia, para a realização de exame radiográfico da região pélvica.  
Para o exame radiográfico, o animal passou por um processo analgésico sedativo com o uso do 
fármaco Dexmedetomidina associada à Petidina, aplicados por via intramuscular. As incidências 
radiográficas realizadas foram a latero-lateral direita (LLD) e ventro-dorsal (VD), utilizou-se o aparelho 
de RX fixo da Tecno Design®, modelo TD500HF-CFB/40 com revelação manual. A técnica 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
As características físicas e idade do paciente são condizentes com a definição citada por diversos 
autores de literaturas específicas em cirurgia/ortopedia e radiologia, sendo que estes mencionam que a 
enfermidade denominada de necrose asséptica da cabeça do fêmur pode apresentar-se nos cães de 
maneira em que acometa a articulação unilateralmente, em animais juvenis e de pequeno porte 
(FOSSUM, 2014; THRALL, 2010). 
Os achados radiográficos condizem com um quadro agudo da doença, sendo que também foi 
possível a visibilização de uma sub-luxação pós-traumática em articulação coxofemoral esquerda, a qual 
pode ter agravado ou até desencadeado a situação.  Segundo Fossum (2002; 2014) após um trauma ou 
um processo inflamatório, há uma elevação da pressão do líquido sinovial, o que gera alta pressão intra-
articular possibilitando o colapso dos vasos responsáveis por suprir a irrigação sanguínea dessa 
articulação, dificultando ou até mesmo impossibilitando o suprimento sanguíneo para o tecido ósseo. As 
imagens radiográficas dependem e se diversificam conforme o tempo de evolução da doença, sendo que 
em estágios iniciais podem não ser observadas alterações radiográficas.  
  Neste caso foi possível a visibilização de diversas alterações radiográficas como a diminuição 
da radiopacidade da cabeça e colo femoral em região de epífise e metáfise do membro esquerdo, discreto 
espessamento do colo femoral esquerdo e a diminuição do volume de tecidos moles em região de fêmur 
esquerdo, devido a não utilização do membro (Figura 1).  
Segundo Thrall (2010), algumas outras alterações são passíveis de identificar, dentre estas, a 
visibilização de linhas radiotransparentes no osso subcondral profundo no interior da cabeça do fêmur. 
O mesmo autor ainda cita que em estágios avançados da doença, podem ocorrer achados como a 
irregularidade e depressão da cabeça e colo femoral, sinais estes que indicam a remodelação óssea, 
podendo levar a ampliação do espaço articular e a consequente subluxação ou luxação. A atrofia 
muscular e o aparecimento de doença articular degenerativa são desenvolvimentos secundários presentes 
nesta doença. 
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Figura 1: Exame radiográfico em incidência ventro-dorsal da região de pelve em cão diagnosticado com 
necrose asséptica da cabeça do fêmur em articulação coxofemoral esquerda. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 A necrose asséptica da cabeça do fêmur ou doença de Legg Calvé Perthes é uma afecção 
ortopédica que acomete cães jovens e de pequeno porte que tenham sido acometidos por alguma lesão 
traumática, congênita ou qualquer outra situação que provoque a inibição do suprimento sanguíneo da 
cabeça e colo femoral, levando a uma necrose isquêmica e perda da funcionalidade do centro do osso da 
cabeça do fêmur. O exame radiográfico é considerado o método diagnóstico padrão e o de eleição para 
a enfermidade em questão. Deve-se sempre levar em consideração que os achados radiográficos podem 
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